
O Dia Mundial da Água, em 2017, tem um sentido de protesto e alerta em todo o Brasil contra a 
privatização do setor de saneamento, proposta pelo governo ilegítimo de Michel Temer.

Sabe-se também que a água, bem precioso e essencial à vida, sempre sofreu com a ação 
predatória do homem e com as mazelas da má gestão dos governantes.

No entanto, após o golpe no Brasil, a situação se agrava e as ameaças de privatização do setor 
de saneamento vão se tornando realidade, com mudanças no seu marco legal e outras medidas 
que incentivam e facilitam a participação do setor privado, destaque para o Programa de 
Concessões de Saneamento do BNDES, que teve adesão de 18 estados da federação, inclusive do 
Maranhão.

Desde a adesão do Maranhão, o Sindicato dos Urbanitários buscou o diálogo com Governo do 
Estado para ter um posicionamento claro acerca dos destinos da Companhia de Saneamento 
Ambiental do Maranhão (CAEMA) e da política pública de saneamento para o Estado. Lembrando 
sempre que manter a Caema pública e fortalecer o setor de saneamento foram compromissos de 
campanha do atual Governador Flávio Dino, daí porque a adesão do Maranhão ao programa foi 
motivo de grande preocupação para os trabalhadores da Caema.

O Governador reafirmou, via redes sociais, que a Caema não será privatizada, mas isso ainda 
não é suficiente. Os desafios do setor são enormes e os trabalhadores querem discutir a política de 
saneamento do Estado e a gestão da Caema.

PRIVATIZAÇÃO, NÃO
Não temos dúvida de que os problemas a serem enfrentados, especialmente a necessidade de 

universalização da água potável para todos e todas como um direito fundamental, jamais podem ter 
solução na iniciativa privada, visto que seu maior objetivo é o lucro. Política pública, garantia de 
direito  básico, é tarefa de governantes, é função do poder público. E não abrimos mão disso.

Privatização é sinônimo de vantagem para empresas e prejuízo para os trabalhadores e para a 
população em geral. 

Para as empresas, é lucro certo: as dívidas são facilmente renegociadas com pagamento a 
perder de vista; Governo e agência reguladora criam inúmeras facilidades, como diminuição das 
metas de qualidade (a níveis imorais), aumento de tarifa, investimentos públicos, concessão de 
empréstimos e etc.

Para os trabalhadores e a população sobra demissão, 
serviço de qualidade ruim com tarifa mais alta, exploração da 
mão de obra, dentre outras mazelas.

No caso do saneamento no Maranhão, essa fórmula 
perversa se torna ainda mais cruel, afinal mais de 100 (dentre 
217) municípios maranhenses possuem baixo índice de 
desenvolvimento humano, com uma população carente. 
Quem pagará a conta e a dívida social com os milhões de 
homens, mulheres e crianças que ainda vivem em estado de 
pobreza e sem acesso a serviços públicos básicos, como 
saneamento?

ÁGUA É DIREITO FUNDAMENTAL,
NÃO PODE SER TRATADA 

COMO MERCADORIA.

SINDICATO DOS URBANITÁRIOS DO MARANHÃO

www.urbanitarios.org.br

Um bem de todos não pode virar lucro de alguns.
Por uma Caema pública e melhor!
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Faixa de Consumo Valor m³ Água (R$) Faixa de Consumo Valor m³ Água (R$)

Até 15 m³   4,32  Até 10 m³     5,31
Acima de15-100 m³  9,29  11 - 100 m³   10,25
Acima de 100 m³  8,36  Acima de 100 m³  11,83

Faixa de Consumo Valor m³ Água (R$) Valor m³ Água (R$)

Até 10 m³   2,08   2,56
11 - 20 m³   4,22   5,19
21 - 30 m³   6,69   8,23
31 - 50 m³   8,49   9,99
Acima 50 m³           13,33           15,76

CAEMA ODEBRECHT

RESIDENCIAL

Faixa de Consumo Valor m³ Água (R$) Valor m³ Água (R$)

Até 15 m³   7,40     9,08
Acima de 15-100m³  9,75   10,25
Acima de 100 m³  8,36   11,96

CAEMA ODEBRECHT

INDUSTRIAL

Faixa de Consumo Valor m³ Água (R$) Valor m³ Água (R$)

Até 10 m³   1,58   1,92
11 - 20 m³   3,19   5,19
21 - 30 m³   6,69   8,23
31 - 50 m³   8,15   9,99
Acima 50 m³           12,84           15,76

CAEMA ODEBRECHT

RESIDENCIAL POPULAR

Faixa de Consumo Valor m³ Água (R$) Faixa de Consumo Valor m³ Água (R$)

Até 15 m³   7,22  Até 10 m³     8,87
Acima de15-100 m³  9,63  11 - 100 m³   11,40
Acima de 100 m³  8,36  Acima de 100 m³  10,25

CAEMA

CAEMA

ODEBRECHT

ODEBRECHT

COMERCIAL

PEQUENOS NEGÓCIOS

PRIVATIZAÇÃO É RUIM 
PARA O BOLSO DO 

CONSUMIDOR
Serviços ruins e tarifas mais 

altas definem bem o desempe-
nho das empresas privadas em 
setores de serviços essenciais. 
No Maranhão, já temos expe-
riência com a Cemar e também 
com o saneamento nos municí-
pios de São José de Ribamar, 
Raposa e Paço do Lumiar, onde 
o serviço de saneamento foi 
privatizado e é operado pela 
Odebrecht Ambiental. Veja ao 
lado um comparativo da tarifa 
de água por metro cúbico. 
Lembre-se que o mesmo preço 
é praticado para o esgoto.

Veja que em todas as cate-
gorias, a Caema (pública) 
pratica preços melhores para o 
consumidor do que a Odebrecht 
Ambiental (privada) e destaca-
mos com muita preocupação as 
categorias Residencial Popular 
e Pequenos Negócios,

Esse é só um dos motivos 
para sermos contra a privatiza-
ção. Existem muitos outros.

ÁGUA É 
DIREITO

UNIVERSAL.
NÃO PODE

VIRAR LUCRO

DE ALGUNS!
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